
Para deputado, PMDB 
deve acompanhar tudo 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO  

Pelas circunstâncias conhecidas, 
o PMDB não tem mais acesso direto 
ao ministro da Fazenda, que não per-
tence aos quadros partidários, mas 
sua responsabilidade em relação à 
dívida externa continua e aumenta. 
Se ao partido já. não é mais possível 
acompanhar as negociações, nem in-
fluir na elaboração das propostas, es-
sa atividade não será abandonada, 
mas deverá desenvolver-se no Con-
gresso, agora com a participação plu-
ripartidária. 

E o que afirma o deputado Os-
waldo Lima Filho, do PMDB de Per-
nambuco, da comissão de economia 
da executiva nacional do partido, e 
um dos mais freqüentes interlocuto-
res dos ex-ministros Dílson Funaro e 
Bresser Pereira, em relação às nego-
ciações da dívida externa. O parla-
mentar disse, ontem, ao Estado, que 
na próxima semana a comissão de 
economia do PMDB, que tem 20 
membros, vai se reunir para traçar 
sua estratégia de ação, junto ao Con-
gresso, diante da nova realidade polí-
tica envolvendo o partido e o Minis-
tério da Fazenda. 

CONTROLE 
Segundo Oswaldo Lima Filho, a 

negociação da dívida externa não 
pode ser entregue exclusivamente 
aos interesses do Executivo, sem ne-
nhum controle por parte do Legisla-
tivo. Pela nova Constituição, disse, o 
acordo que vier a ser firmado com os  

banqueiros terá de ser explicitamen 
te aprovado pelo Congresso, sem a 
que não terá nenhuma eficácia. O 
fato de o ministro da Fazenda ser 
pessoa desvinculada do PMDB e 
comprometida apenas com a orien ,  
tação do presidente da República 
não impede, para ele, que o partido 
mantenha a sua posição em relação à 
dívida externa, ou seja, defenda uma 
negociação soberana, que garanta 
uma redução substancial da transfe-
rência de recursos líquidos para o 
Exterior, assegurando uma margem 
capaz de permitir o financiamento 
da expansão da economia do País 
nos próximos anos. 

Os pontos básicos da proposta 
entregue aos bancos credores em 25 
de setembro do ano passado pelo en-
tão ministro Bresser Pereira, afir-
mou o deputado, continuam válidos 
para o PMDB e em torno deles o 
partido deverá montar sua estraté-
gia de atuação, no Congresso, desta-
cando a securitização de uma parce ,  
la da dívida, ou sua troca por ativos 
brasileiros de longo prazo e juros fi 
xos; o refinanciamento multianual 
dos juros; a negociação de uma taxa 
de juros compatível com a capacida ,  
de de pagamento do País e a introdu-
ção de salvaguardas que garantam 
automaticamente ao País o fluxo de 
recursos externos, na hipótese de si-
tuações anormais, como elevação 
exagerada da taxa de juros, cresci-
mento anormal dos preços do petró-
leo e queda drástica das exporta-
ções. 


